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    PREFÁCIO À EDIÇÃO BRASILEIRA



    Antes de começar a leitura deste livro, os leitores devem se lembrar de que o autor é um rabino do judaísmo. Ainda que seja da vertente reformista do judaísmo, ele é um judeu que expressa perspectivas judaicas a respeito do mundo e da própria fé que professa. O rabino Moffic tenta conciliar o máximo que pode sua tradição judaica com a de seus leitores cristãos, com quem dialoga costumeiramente (ele é bem recebido em certos círculos do cristianismo, como a prestigiada revista cristã americana Christianity Today). Apesar dos seus esforços, ele nem sempre logra o êxito pretendido, dadas as particularidades de cada religião, que às vezes são inconciliáveis, e ter isso em mente é fundamental. Um exemplo disso é a primeira meditação — “No princípio” —, na qual o rabino Moffic associa o “poder” ou a “energia” de Deus ao “espírito de Deus”, grafado com letras minúsculas no original em inglês, cuja tradução ficaria desta forma:


    Quando Deus falou e o mundo veio à existência, um poder entrou em ação na criação. A Torá chama esse poder de Ruach Elohim, o espírito de Deus.


    No entanto, optamos por manter “Espírito de Deus” em letras maiúsculas dentro de colchetes, pois grafar “espírito de Deus”, uma referência ao Espírito Santo com letras minúsculas, é visto como inadequado nos círculos cristãos tradicionais. O uso dos colchetes resolve essa questão, pois os colchetes aqui indicam termos modificados em relação ao original para o ajustar o conteúdo ao público evangélico brasileiro. Veja como ficou:


    Quando Deus falou e o mundo veio à existência, um poder entrou em ação na criação. A Torá chama esse poder de Ruach Elohim, o [Espírito] de Deus.


    Na condição de judeu, o rabino Moffic não acredita na doutrina da Trindade, e não vê o Espírito Santo como uma das pessoas da Trindade, mas como a “energia”, o “poder” Deus. Para o cristianismo, em Deus há três Pessoas: o Pai, o Filho e o Espírito. Assim, na teologia cristã, o Espírito Santo não é uma força, uma energia, mas o próprio Deus, a terceira Pessoa da Trindade, por isso o uso sempre em letra maiúscula em nosso idioma. Essa explicação é suficiente para colocar as coisas no seu devido lugar, respeitando-se ao mesmo tempo a visão do autor, que deve ser mantida, com a sensibilidade do leitor que recebe o texto em seu próprio idioma, fundamentada em conceitos previamente estabelecidos pela própria fé cristã.


    Aqui, um bom princípio do apóstolo Paulo será muito bem-vindo: “Ponham à prova todas as coisas e fiquem com o que é bom” (1Tessalonicenses 5:21). Leia este livro com esse princípio norteador. Sabemos que esse mesmo princípio também deve ser aplicado a livros escritos até mesmo por cristãos. Afinal, nem todos correspondem cem por cento às nossas expectativas teológicas ou denominacionais, não é mesmo? Vale a pena também a leitura da meditação 52, “A sabedoria que vem de lugares inusitados”, que se harmoniza muito bem com as palavras do apóstolo Paulo aos tessalonicenses.


    Apesar dessas poucas ressalvas, o livro do rabino Moffic tem um sabor peculiar. Ele deve ser degustado como se saboreia um peixe bem-preparado e suculento: aproveite o que tem de bom e saiba separar as espinhas e deixá-las no canto. Mas não perca o prazer de se deliciar com um prato que enleva a alma e nos aproxima mais da vontade de Deus para a nossa vida.


    Outro ponto que vale a pena destacar é o fato de este livro também trazer seções com transliterações de nomes em hebraico — Bereshit, Toledot, Shemot, Pekudei etc. —, e nem todos os leitores no Brasil têm tanta familiaridade assim com essas designações. Por isso, decidimos apresentar aqui uma breve explicação sobre esses nomes, e não criar notas de rodapé intermináveis à medida que os termos aparecessem.


    Este livro traz meditações baseadas na Torá, e os sábios judeus dividiram-na em 54 seções, chamadas individualmente de “parashá” pelos sefarditas1 e “sidra” pelos asquenazes.2 O nome de cada parashá/sidra é a primeira palavra ou expressão relevante que aparece na respectiva porção bíblica em hebraico. Assim, a primeira seção, Bereshit, “No princípio”, designa a porção de Gênesis 1:1 a 6:8, e assim sucessivamente.3 O rabino Moffic seguiu a sequência de Gênesis a Êxodo, e ele medita aqui em 23 das 54 seções.


    Atentos a esses detalhes, tenham uma excelente leitura.


    Aldo Menezes
Editor

  


  


  
    1 Judeus cuja ascendência remonta às comunidades judaicas ibéricas (Espanha e Portugal) estabelecidas na IdadeMédia e dispersas por várias regiões (Europa ocidental, norte da África, Turquia, Bálcãs, Américas). Fonte: Dicionário Houaiss (on-line).


    2 Diz-se de ou membro de uma das duas grandes divisões do povo judaico, que remonta às primeiras […] comunidades judaicas do Noroeste europeu (Alemanha e Norte da França) e inclui os judeus de comunidades originárias da Europa central e oriental. Fonte: Dicionário Houaiss (on-line).


    3 Para quem quiser se aprofundar, sugerimos a leitura do artigo “Parashah” (em inglês) da Jewish Enciclopedia, disponível em: <https://jewishencyclopedia.com/articles/11904-parashah>. Acesso em 30 de março de 2022.

  


  
    PREFÁCIO À EDIÇÃO AMERICANA



    Cresci como filha de pastor em uma igreja não denominacional fora de Chicago — uma igreja que começou em um cinema, o que não é particularmente tradicional em termos de estilo e prática. Quando frequentei uma faculdade cristã no sul da Califórnia, foquei (por motivos que nem sequer consigo lembrar agora) no estudo de literatura do judaísmo, na poesia e filosofia judaica, e especialmente na literatura do Holocausto e ficção judaica moderna. Outra maneira de contar minha história é: esta garota cristã do centro-oeste viu-se sentada na escrivaninha de uma biblioteca, olhando para o oceano Pacífico e, naquele lugar, ela encontrou sua fé e sua alma despertada por Noah benShea, Chaim Potok, Aharon Appelfeld, Cynthia Ozick, Saul Bellow, Philip Roth, Heschel, entre outros.


    Agora, avance uma década: vi-me como parte de uma igreja em Grand Rapids, Michigan, que acredita que as raízes judaicas da nossa fé cristã eram essenciais e que mereciam estudo e atenção. Muitas pessoas em nossa congregação estudavam hebraico e fazíamos piadas que, se você olhasse nos crachás das crianças da nossa Escola Dominical, poderia pensar que viajou de volta para o Antigo Testamento. Por décadas, os cristãos têm batizado seus filhos de Maria, José e João. Essa creche, porém, estava cheia de Ester, Miriã e Noemi, Aser e Shalom.


    Tudo isso confirma o fato de que sou uma cristã que ama o judaísmo, que aprende com ele, que se conecta profundamente com ele e que tem tido sua própria fé e prática aprofundada e desafiada pela fé e tradição judaica. Sou muito grata aos docentes, professores, pastores e rabinos que me apresentaram a essa tradição de fé maravilhosa.


    Sou muito grata ao rabino Moffic por ter visitado nossa comunidade para nos ensinar sobre o Sabbath — algo que os cristãos têm considerado, em grande parte, como uma prática opcional; algo que a comunidade judaica tem muito a nos ensinar. Quando o rabino Moffic convidou nossa comunidade para um culto do Shabbat, a receptividade de sua congregação era visível, e ficamos gratos pela boa recepção.


    Quem dera que todo cristão que conheço pudesse assentar-se a uma mesa em um restaurante indiano com o rabino Moffic e sua esposa, Ari — que também é uma rabina. Meu marido Aaron e eu temos valorizado o tempo que passamos à mesa com eles, pois são sábios, simpáticos, divertidos, e a profundidade e riqueza da fé deles fluem de cada diálogo. Mas, uma vez que esse tipo de encontro seria um peso enorme para os rabinos, então o próximo melhor programa é ler este livro. Muitos cristãos — certamente incluindo a mim — têm muito a aprender com a tradição judaica e o estudo da Torá sobre o respeito do judaísmo pela Lei, seu valor no ritual e a ligação dentro da comunidade deles. Minha fé tem sido enriquecida de forma tremenda pelo meu estudo da filosofia, poesia e ficção judaica, e mais ainda pelas minhas amizades com os acadêmicos e teólogos judaicos, incluindo a família Moffic.


    Este livro é um presente para cada cristão, pois nos apresenta a uma bela história compartilhada que pode aprofundar e enriquecer nosso entendimento e nossa fé.


    SHAUNA NIEQUIST é filha do pastor Bill Hybels (fundador da Willow Creek Community Church), autora best-seller do The New York Times e palestrante.

  


  
    INTRODUÇÃO



    Em uma noite de sexta-feira, algumas pessoas que iriam receber o sacramento da confirmação em uma igreja metodista vizinha foram visitar a minha sinagoga. Começamos o culto de forma tradicional, com algumas orações em hebraico e alguns louvores. Enquanto olhava com nervosismo, aqueles confirmandos pareciam entediados e desinteressados. Francamente, alguns dos meus próprios alunos da sinagoga pareciam sentir o mesmo. Então, aproximei-me da arca — o local mais santo do santuário judaico, onde guardamos os rolos de pergaminho com as palavras em hebraico da Torá (os cinco livros de Moisés) escritas neles —, ergui um dos pergaminhos e os retirei. Depois, pedi para alguns alunos me ajudarem a desenrolá-lo.


    Enquanto desenrolávamos o pergaminho, os alunos lentamente formaram um círculo, cada um segurando parte do documento. Seus olhos começaram a brilhar. Eles começaram a examinar o pergaminho. Apontavam para parágrafos do texto hebraico, perguntavam, viravam-se uns para os outros e ficavam surpresos. As perguntas jorravam. Quem escreveu a Torá? Como você consegue ler essas palavras? Alguém já leu a Torá inteira? Por que tem um espaço enorme aqui? Onde estão os Dez Mandamentos?


    A Palavra de Deus tinha se tornado viva para aqueles alunos. Um texto antigo desencadeou perguntas, interesse e entusiasmo. Um rolo antigo parecia surpreendentemente relevante. É aqui que começa este livro.


    POR QUE A TORÁ É RELEVANTE?


    Por milênios, os judeus têm chamado a Torá de a Árvore da Vida. Para os judeus, é Deus encarnado em palavras, por meio das quais reunimos nossa crença, nossa prática, nossa história, nosso valor. Gastamos nossa vida escalando essa árvore, trazendo-nos para mais perto de Deus e enraizando-nos firmemente no solo dos nossos ancestrais. Entretanto, para os cristãos, a Torá tem sido, em grande parte, desconhecida ou ignorada. Até mesmo a palavra Torá tem sido substituída por “Antigo Testamento”, ou “Bíblia Judaica”, ou “Escrituras Hebraicas”. Nenhuma dessas descrições estão incorretas, mas Jesus viveu e estudou a Torá. Ele a aceitou como sendo a Árvore da Vida.


    Como todos os judeus dessa época a aceitaram, a Torá guiou as práticas diárias de Jesus e moldou suas histórias e seus ensinamentos. Jesus citou a Torá ao longo dos Evangelhos e Paulo estudou-a e citou-a com frequência ao longo de suas cartas. Quando Jesus disse: “Não pensem que vim abolir a Lei ou os Profetas; não vim abolir, mas cumprir”, Ele não estava rejeitando a Torá; Ele estava demonstrando sua importância. As palavras Lei e Torá são as mesmas em grego coiné. Cumprir a Torá não é rejeitá-la, é vivê-la e fazer dela uma fonte de verdade e direção.


    Vivemos uma era de mudanças rápidas. Os websites de genealogia fazem-nos lembrar de que nos conhecemos melhor — isto é, encontramos uma estabilidade maior em um mundo de mudanças rápidas — quando temos um entendimento mais firme de nossas raízes. O cristianismo está enraizado no judaísmo, e este está enraizado na Torá. Descobrir nossas raízes é compreender melhor a nós mesmos e o motivo pelo qual Deus colocou-nos aqui.


    A Torá não é somente para os judeus. Os primeiros sábios judeus disseram que Deus escreveu a Torá em setenta idiomas. A Torá fala conosco no idioma da nossa própria fé e das nossas tradições. Quanto mais idiomas pudermos usar para recitá-la, mais podemos cumpri-la.


    POR QUE UM RABINO ESCREVEU ESTE LIVRO?


    Um rabino pode ensinar os cristãos sobre a Torá nos dias de hoje? Se minha experiência com os confirmandos é uma evidência, a resposta é um “sim” incontestável. A Torá não é somente para os judeus, e o livro de Deus faz sua palavra ser acessível e profunda para os cristãos atuais. Escolhi ensinar a Torá através de um livro devocional porque essas palavras são para o coração. Sempre que abro um livro e estudo a Torá, sinto a presença de Deus — o que alguns chamam de Espírito Santo — habitando diante de mim. Anseio por compartilhar essa presença e tenho visto o modo como ela pode falar com as pessoas de vários tipos de fé.


    Em 2011, passei um ano estudando a Torá com um ministro cristão, e ele enriqueceu sua pregação e seu entendimento das parábolas de Jesus. Mais tarde, um aluno cristão, depois de ter estudado a Torá, descreveu-me que visitou a Terra Santa com uma nova visão e ferramentas para o entendimento do que a Terra Prometida significava para Jesus e para os discípulos. A Torá não é algo que Jesus transcendeu; é a herança que preenche seu ensinamento e pode moldar a vida de todos nós atualmente.


    Testemunhei essa verdade durante as palestras que ministrei em dezenas de igrejas, desde a evangélica Batista do Sul até a liberal Igreja Unida de Cristo. Constantemente, alguns perguntam o que os judeus creem sobre Jesus. Escrevi um livro inteiro abordando essa dúvida, mas este livro oferece uma outra perspectiva.


    No judaísmo, a Torá é o próprio Deus que desceu até a Terra. A Torá é Deus revelado através das palavras. Estudamos as palavras da Torá a fim de adaptar nossa vida à vontade de Deus. Então, ao estudar a Torá, não vamos somente saber o que é o mundo intelectual e espiritual de Jesus no primeiro século e compilar as revelações e as verdades do nosso relacionamento profundo com Ele, mas vamos também encontrar novas lentes para ver a presença de Deus em nossa vida.


    COMO ESTE LIVRO ESTÁ ORGANIZADO


    Dois mil anos atrás, um grupo de rabinos dividiu os cinco livros de Moisés em 54 seções, que são conhecidas como as “Partes da Torá”. O cronograma das Partes da Torá é a liturgia judaica. Ela difere da liturgia cristã porque suas leituras vêm apenas dos Cinco Livros de Moisés. A cada Sabbath [o dia de descanso], a parte semanal da Torá é lida em voz alta em um rolo. Então, o rabino prega o sermão baseado nos versículos lidos. O princípio norteador é que os versículos da Torá contêm verdades atemporais que podemos aplicar em nossa vida hoje. Este livro consiste em devocionais para cada Parte da Torá nos primeiros dois livros de Moisés (Gênesis e Êxodo). Escolhi versículos curtos de cada Parte da Torá e busquei escolher aqueles que podem não ser tão conhecidos. Cada versículo é um trampolim para um devocional e uma verdade que podemos trazer para a nossa vida.
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    Bereshit (GÊNESIS 1:1—6:8)


    No princípio


    No princípio Deus criou os céus e a terra.


    (Gênesis 1:1)


    Sou um maratonista. Corro vários quilômetros por dia, e na maioria deles, a parte mais difícil da corrida — quando meus pés se arrastam e minha mente diz que eu devia estar na cama — é o começo: o primeiro ou segundo quilômetro. É quando estou sentindo mais resistência. É quando desejo desistir.


    Entretanto, um pouco mais tarde, começa uma sensação de vazão. Os passos começam a ficar mais naturais. Minha mente começa a divagar e desfruto da paisagem. A respiração ocorre de forma regular e fácil.


    Diante de tudo isso, essa disposição parece absurda. A energia não devia ser mais alta no começo e diminuir à medida que a corrida prossegue? O que está acontecendo?


    A ENERGIA DO FÔLEGO


    O ato de começar gerou sua própria energia. Quando Deus falou e o mundo veio à existência, um poder entrou em ação na criação. A Torá chama esse poder de Ruach Elohim, o [Espírito] de Deus.


    Esse [Espírito] de Deus, por meio do qual a Terra veio a existir, não diminui. Ele é o que dá o fôlego de vida. Nós o sentimos quando respiramos. Nós o sentimos quando oramos.


    A palavra hebraica para fôlego é neshimah, que também é a palavra para alma. Dentro da nossa alma está o ruach de Deus. O poder com o qual o mundo foi criado vive dentro de nós.


    O PRINCÍPIO NÃO TEM FIM


    Precisamos desse poder porque os começos são difíceis. Você se lembra do medo, do frio na espinha quando começou o último relacionamento, um novo emprego, uma nova aventura? O medo parecia ser demais? Você já quis parar, voltar atrás, enfiar sua cabeça debaixo de um travesseiro?
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